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IFeacbnpedeestacionamento
clandestinonoIguatemi

ADRIANALEITE

Da Agência Anhangüera
aleite@rac.com.br

Uma carta encerrou a
divergência que se arrastou
durante o ano passado entre a
Federação das Entidades
Assistenciais de Campinas
(Fundação Feac).e aCoIIJ.pa-
nhia Paulista de Força e Luz
(CPFL Energia) sobre um
"estacionamento clandestino"
localizado em frente ao shop-
ping center 19uatemi Campi-
nas. Nesta semana, a Feac ter-
minou otrabalho decolocação
de obstáculos (toras de madei-
ra) que cercam a área onde
estão instaladas as torres de
alta tensão da concessionária
de energia. A entidade gastou
R$5mil para isolar o local.

Todos os dias dezenas de
mptoristas paravam seus car-
ros na área para fugir da
cobrança de R$ 2 instituída
pelo Iguatemi, em julho do
ano passado, para clientes,
funcionários e lojistas que
usam o estacionamento do
centro de compras.

Oterreno édepropriedade
da Feac,que deu cessão deuso
para a CPFLinstalar as torres
de alta tensão de 138mil volts.
Durante 2002,a discussãoentre
a empresa e a entidade girou
em torno de quem deveria
tomar algumaatitudepara aca-
bar com o problema.

A polêmica terminou em
novembro do ano passado,
quando a concessionária de
energia elétrica encaminhou
um documento à Feac ale r-
tando sobre os riscos no local.

Na carta tambémfoimen-
cionado que, se fosse, neces-
sário a companhia poderia
acionar seu departamento
jurídico. A direção da Feac
resolveu acabar comoproble-
ma e começou em dezembro a
instalar os obstáculos. O ser-
viço terminou esta semana e
impossibilitou qualquer ten-
tativa demanutenção do "esta-
cionamento clandestino".
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da Feac informou que as par-
tes entraram em um acordo e
as medidas adotadas tiveram
comoobjetivoevitar riscos aos
motoristas queparavam oscar-
ros na área proibida. A carta
enviada para a entidade pela
CPFLressaltava operigo para
quem usava o local como esta-
cioI).amento.A assessoria de
imprensa da CPFL informou
que a companhia acredita que
a situação foi resolvida de
comum acordo e da melhor
maneira possível.

LAMENTO
Quem lamenta o fecha-

mento da área éogrupo defun-
cionários de lojas do 19uatemi
que estacionava diariamente
no local.AAgênciaAnhangüe-
ra de Notícias (AAN)apurou
que 90%dosveículosque para-
vam no terreno pertenciam a
empregados dos estabeleci-
mentos instalados no centro
de compras. Mas aos fmais de
semana muitos clientes apro-
veitavam para deixar o carro
no estacionamento próximo
às torres de alta tensão.

Uma pessoa tomava conta
dos carros que paravam no
"estacionamento clandestino"
e não cobrava pelo serviço. A
pessoa ganhava apenas uns
"trocados"dosmútoristas para
ficar das 9h e 23h30cuidando
dos veículos.

Em conversainformal com
funcionários, a AAN apurou
que boa parte está deixando o
carro na garagem de casa e
indo deônibus para o trabalho.
Outros buscam locais alterna-
tivos próximos ao centro de
compras para estacionar os
veículos.

A direção do shopping
ressaltou que a colocação dos
obstáculos na área não foirea-
lizada pelo centro de com-
pras. O gerente do shopping
center Iguatemi, Richard de
Freitas, acredita qúe ofecha-
mento da área vai melhorar a
questão da segurança de
motoristas e pedestres nas
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